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A familia e o Estado Novo
A . FAMILIA .é nas

_

sociedades humanas a celula'social prima
ria, irredutível, e se ela é atacada pela lei politica ou sim-

, plesmente descuidada pela acção governativa, todo o, edificio,
social é fortemente abalado nos seus alicerces. Sem sombra de
d uvida, onde, não há familia bem organisada não há sociedade
humana que tal nome mereça.

.

.

Viu bem o fenonemo o olhar seguro e penetrante deSalazar
fazendo inserir na Constituição Politica que o «Estado assegura a

constituição e defeza da familia, como íonte de conservação e

desenvolvirnento da raça, como base primaria da educação, da
disciplina e harmonia social, e como Iundarnento de toda a or

dem politica pela sua agregação e representação .na freguesia e

municipio», de modo que a ele Estado e ás autarquias locais
compete «favorecer a constituição de lares independentes em

condições de salubridade, crear _Ii instituição do casal de familia,
proteger a maternidade, .regular os impostos de harmonia com

os encargos legitimas da familia, e promover a adopção do sa

lario familiar, facilitar aos pais o cumprimento do dever de ins
truir e educar os filhos, cooperando com eles por meio de esta
belecimentos oficiais de ensino e correcção, ou favorecendo ins
tituições particulares que se destinam ao mesmo fim ,e, final
mente, evitar, por providencias adquadas; a corrupção dos cos-

tumes.» ,
'

Eis um excelente e atractivo programa .de realisações! Mas
estaremos agora como no periodo da democracia em Iace de pro
messas que não mais têm efectividade? Tem-se visto que Sala-

(

zar é homem'e estadista mais para realizar do que prometer. A
respeito' da familia ele mareou largas directrizes que só com o

decorrer dos anos podem ser integralmente executadas. Tarefa
longa e dificil, principalmente por educação viciada que recebe
mos nos ultimas cem-anos com o triunfo dos principios liberais,

Todavia, alguma cousa se fez já e se vem fazendo no domi
nio da protecção á familia. Sob o ponto de vista material é de
'notar a solução original dada ao problema das casas econorni
cas. A familia'exige como condição essencial a propriedade, a

propriedade de sua casa, da casa propria-disse Salazar. Por isso
o governo prosegue activamente na construção dos bairros econo

micos. 'As realisações 'em \:¡erspectiva sobre hidraulica agricola
'destinam-se principalmente a crear pequenas propriedades: com
o caracter de suficiencia para casais de camponezes, N o campo

,

como' na cidade pretende-se crear o maior numero de casais
proprietaries ora do. seu cÇl.mpo" ora 'da .s ua casa.

,

Demais, o governo Salazar tem uma politica social bem ca

racterisada em ordem á protecçãQ da instítuição familiar. Os
.

salarios minimo e íamiliar, as ,instituições, de previdencia por
íntermedio ' das Casas : do 'Povo e dos Sindicatos Nacionais, a

'Fundação Nacional para a Alegria, no .Trabalho, tudo isso são
, 'meios directos uns; indirectos outros .para proteger a, familia El

'dignificar o trabalho de que ela vive.' ,

Vem'isto, a proposito do recente decreto sobre,Defe�CI da Fa-
'milia, cujo 'titulo diz tudo.' Vamos" ter obras. Porque melhor
ainda do qúe a doutrina do decreto é o facto de estar á frente
do organismo prcgressor dessa defeza o nome, do dr. Oliveira
Salazar:'

'

e.a

I.029,k!D6Ç)o de estradas e carni
: nhos 'e ,para conservação- a terra

planagem-de -t . 368,kmcloo' e a p.a
:vimentação',de 2.4IS;�[I};H)O, bem
como. a -consteução de '838" fontes,
lavadouros, etc., 'e a reparação
de 76..

O numero de concelhos benefi
ciaqos é de .255 no continente e

de l8 nas Uhas adjacentes.

Cru�eiro aereo ás :Colonlas
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As comparticipaç,ões conce-didas
pelo Estado para melhoramentos

, rurais, no mês. de Agosto do cor

o rente ano, fora!D de 478.527$86,
,em relação a obras orçadas em

1:228.785$28. A'n' d'd d A It'Desde Outubro de 1932, estas �lunClos e pe I os e ss na uras
comparticipações somam Escudos: para'o «POVO Algarvio)) receba
39:719,990$47, em relaç!io a obras T b

•

J
'

M
.

d S t
qrçaçlas em 9,0;67,1.275$93, com. ,

'a ,a acarla ose ana os' an os

preendendo a constrQ,ção de
'

:-: Tavira :-:

ÉCOS E NOTICIAS
Quem é da União Nacional

'A União Nacional ex�ge a todos
os seus finados o exercício cons

·tante de duas quaUdades-a fide
lidade e a dísciplina.
A elas se referiu o sr. Doutor

Oliveira Sálazar no notável discur
so proferido na sessão de encerra

mento .de reunião plenãria das
, Comissões Distritais da U. N.

A fidelidade consiste na confor
midade dopensamento com a dou
trina e ria conformidade da 'acção
'com o pensamento.
A disciplina _é o fruto, da: fé e da

obediencia que, ordená, valoriza e

mnltiplica as actividades singula
res. A dlscíplina exige a' conformi
dade das nossas vontades com a

vontade do Chefe.
Não sao da 'União Nacional os

que pensam duma maneira dife
rente da doutrina' a que disseram
aderir ati invocam constantemente

I
os seus principias e procedem du
ma forma totalmente oposta.
Não são da União Nacíonál os

que embora tivessem 'assinado o

boletim de inscrição não cumprem
as ordens transmitidas pela hierar

quia, criticam os chefes, procuram
opôr á comissão local a comissão
central ou tendem -a formar, em

�ada terra, 'grupos divergentes da
U. N, considerando, o dós" nossos

amigos ortodoxo e os dos outros,
heter6doxo' e' herético.

,

Nia são .da UriiÍio Nacional os

'"que procuram s'ervir-se'dela e hão
servi-la os que preferem a obe
diência a morbidez das suas apai
xonadas e ta�tas vezes ínteressei
tas preferências pessoais ie os que
procuram subordinara uma estreio
ta visão' local o' v�stà panorama da
Revolução Naéiona!;

,

56 são verdadeiramente ,da União
Nacional os que a 'cada momento
e em, qualquer lugar dão provas
da sua fidelidade e .obediencía.

"' ,.GestI) , caritativo

Um grupo de senhoras da nossa

melhor sociedade anda percorreu
do a cidade, a-fim-de angariar do
nativos para melhorar o jantar do
Natal das ;asiladas.' .-

(E' 'I1m gesto altruí�t�que não
• podá,deixai',de' s-ér .recebido com

carinho el expeclalmente por nõs

quel desde o Inicio temos dado o

nosso -lncoatestavel apoio 'á Bene-
ficencia. "

,_

.
, 0xal'á

.

que à pilblléO de Tavira
auxilie, no que puder, essa çruza
da de Beneméritas..

"
,

, , ,': I" t

Senhora 'd� Livramento'
Começou no'âia 17 do corrente,

a novena, pfeparatoria' da F.esta da
Nossa'Senhora do Livr�mento, ha
Igreja'do mesmo nome á qual a

ocorrencia de fieis te� sidQ grande.
A' maneirá dos anos anteriores

deverá sair no pr6ximo dia ,26 do
correnté a procissão que' será
abrilhantada em, todo _ o. se.u pere
eurso pela Banda Municipal.

"

Melhoramentos rurais

"

Lá vae lIeguindo este cruzeiro
. 4s nossas Colonias, verdadeiro cru
zeiro de soberania, que em boa
.hora as instancias organisaram.

São aviões feitos em Portugal,
com aviadores e mecanicos portu
'gueses, os que a estas horas cru·

sam o ceu africano em demanda

daquel�s terras onde, ainda passa
dos' cinco séculos, tremula como

: soberania � bandeira nacional.

Que, Deus os acompanhe, são
08 votos de todos os porbigueses
em quem a ambição nacionalista,
deseja ver sempre um Portugal
cada vez mais' alto.

r. Deseja a todos os seus Assinantes, Anun
clantes e Colaboradores Boas Festas e um

Feliz Ano No'vo.

Juan 'Bautista Muller .
'

.

'

J ,

Esteve" em Tavira na ,semana
p?-ssada o peregrino alemão ,Juan
Bautlst� Müller" que anda percor-

,

rendo o mundo ,a pé.
'

E' um homem robusto' com' 60
'a�os de' id'ade, .natural de Baviena
e que j á empreendeu díversas pe
regfin;içpes Com o meSmo fim que
hoje o, anima -:-sofrer p�la religião
cristã:

,

"

,

.

,

Pensa pa$sar o Natal em Sevilha.
Traz ,ao peito uma enorme co

lecção de medalhas 'e queixou se-
.

nos de que em Barcelona lhe ha
viam partido a Cruz que desejava
trazer aos ombros durante a pere·
grinação.

Casas ;baratas
'

, ,A Direcção dos Edifícios e Mo
numentos Nacionais vai ser atita
risada a adquirir terrenos para a

'construção de agrupamentos de
moradias economicas, quando a

sua localisação reuna os requisitos
.

exigidos pelas disposições da lei
em vigor e desde que o seu preço
não exceda, em regra, 50 por
cento dos limites fixados no mes-

.

bio 'dipldma.

ÉCOS E NOTICIAS Assuntos.
linguisticas

-

Este' número foi visado pe
la Delegaçã() de (jens�ra.

De o cc Conserveiro»
'O estudante Z nos faz as se-

, Com a devida vénia transcreve-
mos deste, nosso presado colega, guintes observações:
com os nossos sinceros agrade-

.

I.a-Feérico não será france-
cimentos, pelas palavras amaveis sismo desnecessário?
que nos dirige, o seguinte clns-
tantaneo»: E', sim senhor. Deve ser in-

teiramente banido 'por todos os

«O combativo semanário ePcvo portugueses que se orgulham de
Algarvio; de Tavira dirigido pelo possuir um dos mais ricos e for-
ilustre nacionalista Dr. Jaime Ben-

mosos idiomas do mundo.
to da Silva, que à causa do Esta-
dó Novo vem prestando relevan-

Para o substituir temos mági-
tes serviços, transcreveu no sen co, encantador; deslumbrante,
último' número um dos nossos adj ectivos que abrilhantam as

sueltos referente aos justos repa- páginas dos escritores que se

ros que então fizemos de não se prezam de vernàculos e que já-
terem convidado os Sindicatos Na- mais empregam estrangeir-ismos.
cionais para a recepção a Sua
Eminência o Senhor Cardeal Pa- .2.a;_Estribal' não será ple-
triarca quando da sua visita ofi- beismo?
cial a Setúbal, comentando-o na Pelo contrário, senhor estudan-
referinte forma: te. E' dos vocábulos mais na-

«E' mais uma demonstração 'da bres. Os nossos cláassicos em.
necessidade da criação dos Centros

-

de Estudos Corporativos, pela pro-
L pregam-no a cada passo.

víncia, a .. fim-de convencer certai
Mais do que qualquer outra

situacionistas de que isto não é prova, -talam os exemplos de
uma situação conservadora. três mestres que, além de filógos
Juntamos:os nossos protestos aos de uma autoridade inconcussa,

do nosso colega, por:que "já vai são também escritores aprimo-
sendo tempo de tudo entrar na . rados.
ordem»."

.'

.Folgamos .i�ênao com a solida- Diz o sr. Dr. Ramiz GaIvão,
riedade do nosso colega visto de. em carta ao sr. ,Candido Figuei-

redo:monstrar a síntese .de quando va-

le a unificação .do cérebro ,com O «Parece que, estribado em

braço 'na mesma comunhão de pen- tais autoridades, podemos adop-
samentos, ao serviço da grándioaa tar como certo o género mascu-
cruzada de purificação nacionalis- lino para larynx.»
ta adentro da nova ordem corpo-
rativa. Responde-lhe o distinto lexi-
A justeza dos nossos reparos cógrafo:

'

deu azo a .que fôssemos informa-
dosl que Sua Eminência tenciona «O douto helenista quando
novamente voltar a Setúbal 'para nos disse no seu Vocabulário
visitar os Sindicatos Nacionais nos que o grego pharynx é masculi-
quais se digQ.ará fazer uma série no, ; em alguma razão se' havia
de conferências.

.

'de estribar. Mas o que muitas
Razão tinhamos nõs quando dis- vezes acontece é que,' contra as

" semos: ccertamente qu� tão ilus- nossas razões, surgem outras

tre preládo devia ter compreendi- que nos fazem destribar, se não
do o propósito de afastar da '8ua somos bom cavaleiro)).
presença dos tatos de ganga.)),

A' Camara Municipal
Chamamos a· atenção da Ca,ma

ra Municipal de Tavira para a

conveniencia de se colocarem nas

antigas ruas do Correio Velho e

de Francisco ,Ferrer (vulgo Asse

ca), as chapas com os nomes que
oficialmente, segundo decisão ca·

mararia, hoje possuem, isto é, de
Estacio da Veiga ,e dos Cortes
Reais.
Isto para ver se acaba a extra

nhesa de certos nomes nas ruas

da nossa cidade. O de Francisco
Ferrer, por exemplo, brada aos

ceusl Vã lá um momento de en

tusiasmo. Mas, passados tantos

anos, jã não há desculpa.

"Vícios da Linguagem)) pag, 272

Agora' um trecho 90 sr. dr.
Rodrigo de Sá Nogueira:, '

ccIgnoro também os fundamen
tos em que se estriba S. Ex.a
para dizer que Pas-de-Calais foi
anteriormente Pas de Galais."

«Questões de Linguagem, pag, 1-20

Não sabemos dizer 11).ais nem

melhor.
S. T. F.

Congresso Nacional
de Turismo

Farmácia de Serviço '

,

Encontra-se, de serviço durante
a semana que decorre desde 23
a 29 de Dezembro a FARMAC,IA
ALDOMIRO.

'

Inicia-se no dia 12 do próximo
mês de Janeiro, em Lisboa, o 1.0

Congresso Nacional de Turismo.
Nele serão apresentadas as mais

valiosas questões que se prendem
com o desenvolvimento turistico

, do País.
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Pelo Ministério das Obras
Públicas e Comunicações, foi
autorizado que nos bilhetes pos
tais de indústria particular pos
sam ser coladas cintas de ende

reço ou folhas dobradas, com a

condição de não. alterarem o ca

rácter próprio de tal classe de

correspondências.
* * *

Foi exonerado a seu pedido
do lugar de encarregado da Es

tação postal de Monte-Gordo,
concelho de Vila Real de Santo
António, distrito de Faro, .o sr.

João da Rosa Botequilha.
*.* *

As conferições de pesos e me

didas no nosso concelho termi
naram no dia 301 de Novembro,
estando por isso sujeitos á mul
ta tôdas 'as pessôas que, na pre
sente data façam usos de .medi
das que não estejam aferidas.

* * *

Foi nomeado chefe da Secre-
cretaría Judicial da Comarca de
Vila Real de Santo António o

sr. Dr. José da Gloria Pacheco.
* * *

Relaxam-se em 31 do corrente
I
as prestações trimestrais, em di
vida, das' contribuições predial e

industrial e impostó profissional
e complementar.

* * *

Deverão ser nomeadas este

mês, tanto para a propriedade
rustica como urbana, as Comis
sões Permanentes de Avaliação,

o podendo ser mantidas as que te

nham prestado hans serviços.
* lit *

A taxa da contribuição consta

que gerá fixada, entre r o e 11 DiD,
a taxa da contribuição predial
urbana de 1936, a qual com adi

cionais, deve elevar-se na maio
ria dos Concelhos e Bairros, des
de 12 a 13 %.
A taxa da contribuição predial

rustica não deve talvez sofrer

alteração.
***

Todas as anuidades de usufru-
to deverão ser pagas em 2 de
Janeiro próximo, pois a partir
dessa data estão sujeitas a juros
de móra, relaxando em 17.

***

As licenças de, uso e porte de
arma de defesa e de caça cuja
validade termina em 3 I de De
zembro, devem desde já ser re-

novadas.
'

A validade das novas licenças
é de um ano.

* * *

Estão a concurso as seguintes
escolas:
Sexo Masculino, de Vila Real

de Santo Antonio; Sexo Fernini
no, da Luz (Lagos); Mistas, Sar
gaçal (Lagos) e Marim (Olhão).

* * *
I

Na VII brigada de Faro foi
colocado o regente agricola sr ..

Antonio Távares Valente.

* * *

Tendo o Governo reconhecido
a necessidade de substituir o ti

po do sêlo especial apôsto nos'

cheques: foi pelo Ministério das

Finanças decretado que o cunho
actualmente usado pela Casa da
Moeda e Valores Selados na

selagem des cheques referidos
nos artigos 46 e 47 da tabela

geral do imposto do sêlo em vi

gar seja a partir de I de Janeiro
de 1�36, substituindo por outro

tipo diferente.
Continuam porém a ter vali

dade até seu completo esgota
mento os cheques em uso.

* li': *

Foi amarizado o engenheiro
chefe da Divisão Hidraulica do
Guadiana a despender varias

quantias orçamentais destinadas
aos estudos para elaboração dos

projectos de prolongamento do
colector que vai desaguar na ri
beira do Tronco, junto á ponte
da Carreira, na estrada de Mon
carapacho, de construção dum

pontão no. ¡¡itio de Montais, na

I

PAU'LINO &. GRAÇA, L.DA

Apresenta a V. Ex:" os desejos de um feliz Natal e de

um Ano Novo muito próspero, e, roga que se dignem ler o

anuncio publicado neste Jornal, que lhes indicará, de uma

maneira geral, quáis os artigos que esta casa rem à venda,
agradecendo desde já a sua próxima visita.

Rua José Pires Padinha-TAVIRA

FOOT-BALL
Realiza-se no dia de Natal, no

«Stadium Ginásio» uma partida
de foot-ball, em que serão con

tendores o team do Tavira Gi
násio Club, constituido por gen
te nova e que, debaixo da supe
rior e competente direcção técni
ca do sr. Eduardo Mansinho,
vai, certamente, proporcionar a

quantos se deslocarem ao earn

po, o assistir-se ao um pouco de
«Association» .

E' adversário dos brancos e

negros o Tavira Atlético Club,
onze que na sua maioria é for
mado por estudantes.
O sr, Victor Castela comuni

cou ao sr. Sebastião Trindade,
digno Director do Asilo Distri
tal «Esperança Freire», desta ci
dade, que a receita liquida pro
veniente da venda de bilhetes

para o mesmo desafio, era des
tinada a melhorar o jantar do
dia de Ano, Bom naquele esta

belecimento. O· sr. Sebastião
Trindade agradeceu e achou a

ideia muito simpática.
Estamos certos certos que to

dos compreenderão o fim altruis
ta dêste jôgo.
Os organizadores do jôgo en

viaram-nos as linhas que seguem:
Tavira Ginásio Club:-Eduar

do, Eurico e Bernardino--Victo

rino, João Helena e Zeca-Ro
dolfo, Arlindo, Galhardo, Pani-
to e Amarilis.

'

Tavira Atlético Club: - Can-
I

deias, Gilberto e J. Graça-Jac
ques, Roque e Armandinho=-Lu
cas, Orlando, Errnelindo, José
Santos eVictor.
Deve arbitrar o sr. Eduardo

Mansinho, muito conceituado no

nosso meio desportivo.
As senhoras tavirenses devem

ir ao Stadium Ginásio dar, com

a sua presença uma nota alegre
e colorida.

Cá dentro e lá fóra
No .parecer da Camara Corpora.

tiva sobre o projecto de reforma
da Divida Publica,

-

apresentado
pelo Governo, lêm-se as seguintes
palavras:
Esta reforma é o natural com

plemento de um trabalho de anos

para, o estabelecimento do crédito
do País. E' o êlo duma cadeia que
começou pelo equilibrio das con

.

tas do Estado, il que se seguiu,
muito naturalmente, um desafôgo
de tesouraria que foi permitindo a

um espirito bem orientado, forte
e sereno, ir realisando, gradual-.
mente, uma das maiores obras fi
nanceiras da nossa terra». .

«Aqui há realidades cuja impu.
gnação s6 a muito custo, se pode
admitir de boa té)).

Este parecer é assinado por tres
nomes, os dos srs. Vicente Fer
reira, Albino Vieira da Rocha e

Francisco Velhinho Corrêa, bem
conhecidos de todos, ainda dos,
menos batidos na politica de an

tes do 28 de Maio. São três no

mes de politicos que marcaram

nitidamente as suas personalida
des noutros tempos e que não têm
duvida em pôr a sua assinatura

por baixo dum documento desta

categoria, unicamente porque ele

representa o seu modo de vêr.

Na Belgica um jornalista, um

dos de maior nomeada, Mons.

Schyrgerts, no «xxem Siêcle», no

fim duma serie de artigos em que
analisa a obra do Estado Novo e

de Salazar, põe como fecho as se"

guintes palavras: ca mais judicio
so Ditador da Europa, tem por
ele O, futuro». I

Sem comentários.

UM TU�ISTA
AMERleANO

em Vila Real de Santo Antonio·

PREÇO dos, GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana' finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Cevada
Aveia.
Grão.
Ervilha •

FáVa. • • •

Amendoa côca ISk •

» molár »

) dura».
Alfarroba óok •

• 12$00
38$00

• 10$00
7$00

• 24$00
• 15$00
15$00
52$00
30$00
23$00
20$00

Ovos, 4$20 a duzia.

Teatro Popular
Apresenta hoje um programa

bem organissdo. Um filme de
Joan Crawford com o simpatico
galã Gary Cooper! A Vidal iJ o

Dia de Hoje em I I partes, proQ
dução com quadros de grande
efeito espectacular reconstituin
do episodios da guerra maritima
e aerea, sob a direcção do gran-

o

de realisador de (tA Patrulha da
Alvorada»: Howard Haweks.
E a hilariante comedia dos

dois bons actores Ialernãis: Paul
. Holinger e Fritz Campers, Dois
Bons Camaradas, filme musical
com variadissimas situações en

graçadas, resultantes da cons

tante discordia entre· dois sol
dados.

Quarta-feira -Natal-Um ñl
me que colabora rnagnificamente
na Festa da Familia: Romance

Hungaro; comedia musicada, em
10 partes, de poetico ambiente

hungaro com lindos quadros de
excelça beleza, valorisada com a

musica regional da soberba or

questra ctsigana de Alfred Rode.
No desempenho destacam-se

Marcelle Chantal, figura distinta
e aristocratica e Fernand Gra-'
we)' apreciado galã cómico.

. Está presentemente alojado no

Grande Hotel Guadiana, um re

dacror do importante jornal ame
ricana «The New York Herald»,
que vem especialmente dirigido
a Portugal e Espanha para in

vestigar as possibilidades turís
ticas nestes países,
Consta que um contigente

de turistas superior ao do ano

passado, está reservando lugares
nos. grandes transatlanticos para
a viagem- da Europa.
Os paquetes tranceses, ale

mães e ingleses, têm íá 50 0'/0 de

lugares reservados.
A carestia que existe nos cen

tros dos países que até agora
imobilizaram por assim dizer a

grande corrente turística é um

outro motivo por que o publico ex

cursionista procura, egualmente,
(mew fields and pastur new»

quere dizer: outras paisagens e

outros horizontes e sobretudo a

vida mais barata. Esta atmosfe
ra eles já não encontram rios

países, habituais onde tudo sofre
da depressão monetária ainda da

grande guerra.
Felizmente estamos nós eni

condições mais favoraveis por
que, os nossos preços competem
vantajosamente com os dos ou

tros países.
Estas considerações econorm

cas são de um grande pêso na

escolha dos sitias preferidos.
O sr. Gest Very, que já visi- •

tau uma parte de Espanha, o

Norte de Portugal, as Ilhas das
Canarias, dos Açores e da Ma
deira, veio agora ao Algarve por
indicação do sr, Ministro da
América, que visitou há pouco a

nossa provincia, onde esteve

uma temporada hospedado no

Hotel Guadiana. .

. Os turístas contam visitar os

sitias mais inreressantes, mais pi
torescos e historicos do Algarve,
como: Vila Real de .Sanro Antó

nio, Tavira, Faro, Silves, Porti
mão, Monchique, Lagos' e Sa
gres.
O Algarve não tem sido até

agora um ponto geralmente visi
tado pelo turista estrangeiro,
mas desde que foi iniciado as

excursões, promovidas pelo Ho
tel Guadiada, nestes ultimas anos

tem recebido já bastantes
d'eles.

. Julgamos util pedir ao sr.

qest-Very de proporcionar to

das as facilidades para poder in
dicar tambem esta .provincia, so
bretudo pelo seu excelente clima
no inverno e pelas admiraveis
paisagens que o Algarve oferece
nesta quadra do ano.

E' sabido o que a direcção do
Hotel Guadiana tem conseguido
ultimamente em materia c!e tu

rismo, mostrar as amendoeiras
floridas, que até agora era qua
si completamente ignorado do

grande publico, depois de ter or
ganisado e x c ur s

õ

es com .va

rias agencias il preços convidati
vos e tomando por conta pro
pria o alojamento e fornecimen·
to da respectiva alimentação em

certas localidades.
E assim facilita! quer seja a

nacionais ou a estrangeiros! uma
agradavel visita a esta encanta

dora província.
Não faltam porém criticas, que

dizem que o Algarve devia ter

mais estradas, mais hotéis, mais
divertimentos e outras regalias;
E' certo, mas tudo não se pode
criar expontaneamente, porque
também, os grandes paises de
turismo Internacional, corno

Suissa e França, começaram em

ponto pequeno e, a pouco � pou
co deram-lhe o desenvolvimento
de que actualmente gasam. g,
desta forma foram criadas as

estancias que hoje têm fama.
Em principio foram um nucleo

de pensões baratas que tirtham

por clientela a classe m€dia de

grandes cidades e corn o andar
dos tempos desenvolveram-se e

têm hoje: Hoteis, Palacios, Ca
sinos, Teatros, onde, uma di€n
tela endinheirada e cosmopolita,
passa uma vida alegre e Sàtis
feita,

FOOT-BALL
DIA DE NATAL

STADIUM GIMNASIO

TAVIRA GIMNASIO CLUB

TAVIRA ATLETICO CLUB

Ide a.sistir; pois. Clontribuir
para o Asilo EsperanCjla Frei
re, desta Clidade, Cluja. inter
nada., terão o seu jantar de

festa melhorado

Li em Pitigrilli:
.' .«Unir-se a uma mulher é

renunciar ao direito de rir, das
coisas que a não fazem rir de
ficar triste ante as coisas que a

não entristecem, de ler o jornal
quando ela quere apagar a luz,
de dormir sem ser despertado
pela pregunta: «estás dormiu
do?», de ter fome quando ela só

engole uma capsula, de tomar

bicarbonato quando ela tem von

tade de comer lagosta, de atr a

vessar a rua para ver um livro.
Unir-se a uma mulher significa
perder o direito de estaI perple
xo e taciturno sem a tortura de

.

ouvir preguntar «mas o que
tens?», de não responder em ter

mos às suas tolices sem ouvir
dizer: «mas em que pensas quan
do te falo?», Unir-se a uma mu

lher significa ouvir dizer: «Tro
cas-me pelo foot-ball? Trocas me

pelos amigos? Trocas-me pelo
¡ornaI? J sem ter o direito de res-'

ponder qué «sim» •.. »

Sintese interessante, incem

pieta embora, do casamento com

uma mulher vulgar .••
***

Actualmente todos os títulos
de mérito duma mulher consis
tem em ser rica e bonita.

E porque eu assim não penso
chamam-me celibatário teórico ...

li< * *

O amor não é estimulado pe
la beleza-escreveu um psicólo-
go italiano, .

Que inventarão as mulheres
bonitas quando todos os homens
se convencerem desta .verdade?

* * *

Uma gentil leitora dos meus.

«Instantâneos» chamou-me arte

medo(!? ••• ) de Forjaz de Sam
paio e de Augusto GiL
Tomo nota e .•. agradeço,
Faro, Dezembro de 1935.

Eel..iõ

Banda Municipal de Tavira
D,OM'INGO� 22

Concerto daê 14 áê 18 horas

I PARTE

Marcha militar. . . . Correia
Egmon-Ouverture . . Beethovam
El Assombro del Damasco-e- .

Zarzuela. '. Luna
Bailado da Opera D.
Carlos. Verdi

II PARTE

Nunca t'aflijas-Revista S. Morais
Terra Española-P. D., • Torrens

ribeira da Fornalha, e cons

trução de uma ponte sôbr'e o rio
Xévora e construção duma ponte
sôbre a ribeira de Abrilongo.

* * *

N a Camara Municipal de Viia
Real de Santo Antonio, está
aberto o Concurso, para provi
mento do lugar de aferidor com

o vencimer.1to anual liquido de
1.200<7)')00 e as percentagens que
por lei lhe competem.
Os documentos� instruidos em

forma legal, serão entregues na

Secretaria da Camara.

Agradecimento
Manuel de Lima, Joaquim de

Lima, Sebastião L. G. Lima; To
mazia Martins do Carmo Lima,
Ermelinda da Conceição Lima e

Maria Candida Palma Lima, vêm
por este meio mui reconhecida
mente agradecera todas as pes·
soas que acompanharam á slia

última morada suil I€mbrada rtiãi
e sogra.

Todo o bom algarvio dé
ve assinar o jornaI "Povo
Algarvio".

'

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos especiais pa ..
ra receitas médicas.

•

Afiam-se todas as reoéltas Dom
a máxima perfeição e rapldel.

•

As melhores quãlidade9
Os melhores pr-eçcs; só

Na OURIVESARIA

de Ântonio Ramos Dias
Rua da Liberdade·TAVIRA

COLONIAS
Com o fim de desenvolver O

intercSle e o amQr pelo nosso Im

pério Colonial, acaba de consti ..

tuir-se uma comissão de professo ..

res e estudantes éonjuntamente
com várias colectividades e enti"
dades que nas academias e junto
do povo trabalharão para o fim
em vista.



6ruzeiro aéreo
ás 6()lóraias

\

I

Est.á em ple�a execução ês!e
cruzeiro, o mawr que, por via
aérea, 'Portugal realiza.
Não se, trata de espírito de

aventura ou de qualquer empre
za de simples caracter despor
tivo.
Esta iniciativa é fundamental.

mente espiritual e prática. ,

Espiritual, purque êles aviões
levam nas suas asas a saudação
da Mãi-Pátria aos seus filhos

dispersos pelas terras de Africa.
Levam-lhes o ósculo de quem

não os esquece e multo os ama.
Vão-lhes infiltrar a alegria e a

esperança.
Prática, porque a, par dum

precioso treino para os aviado
res, serão convenientemente es

tudadas pelos mais competentes
as melhores possibilidades de se

restabelecer a aviação nas nossas

possessões africanas. .

E o prestigio de Portugal se
rà revigorado com mais esta de
monstração de vitalidade ,

Já num artigo anterior 'publi
cado nêste jornal-Politica Co
lonial-abordámos o importante
assunto do restabelecimento da

aviação nas nossas colonias.
E os factos vêm confirmar que

'o nosso modo de ver a este res

peito se harrnonisa com o que o

Governo pensa sobre o assunto.
A organisação da aviação, pe

lo menos em Angola'e Meçam
bique, é necessária... é ur

gente.
Neste cruzeiro vai uma élite

de aviadores portugueses.
Que Deus os protej a,

I

para
bem da Pátria.

Armanclo eampos Palermo

--------������------

NECROLOGIA
No dia 16 do corrente, faleceu

nesta cidade, dopde era natural,
com 'a idade de 79 anos a sr.

a

D. M'aria Joan\a Leiria, viuva do
sr. Manuel Francisc() Leiria.
_A extinta era mãe da sr.a D.

Maria das Dores Leiria e 'dos
srs. João Francisco Leiria, José
Joaquim Leiria e Francisco d'As-
sis Leiria.

'

, A' familia enlutada o «POVO
Algarvio)), envia sentidas con·

dole!:lCias.

Paulino &. Graça, L.da/'
RUA JOSE PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TA.VIRA'

Os melhoras
1. ,"

i

Artlges de Merceana
, Excelentes

, Ohás e Cafús
Puro

Atelte do Alentejo
Lindas

LOd�aS
Finos

Vidros
Bons

, Talheres
Duráveis

_,
Esmaltes 8 Ferros de éngomar

Gostosa

Confelta.ria
Saborosos

Li'cores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Oartas
Variados

\

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
DENAMOR; SANTA GLARA, TAl·
PAS, etc· ••
Sa�onetes-loç6es -Rouges
Batons - Pós de Arrol
Pasfas Dentifricas
Gremes D'entifricos,

-

etc ••.
Apreciáveis

Descontos aos Revendedores
Módioos

Preços

VENDE.SE A hortinhola e umr!
casa na rua 9 d€l

Abril n.O 5.
N'a mesma casa se diz.

POVO ALGARVIO 3

Pela Provincia
Vila Nova de Cacela

\

Os melhol'smentos ele eacela-Esta
freguezia recebeu nopassado domingo,
a visita do Ex.mo sr. Matias Gomes Sa
nhes, mui digno Presidente da Oomis
sâo Administrativa da Camara de Vila
Real de Santo Antonio, que se fazia
acompanhar dos r srs. dr. Nobre Sobri
nho e Manuel Azevedo, ambos verea

dores do municipio, e ainda do sr. An
selmo, mestre d'Obras.

, O motivo da visita de-Sua ex.«; foi' o
de se certificar-juntamerüe com os

seus colegas da vereação-quais os me-

.Thorarnentos que esta' Vila carece e

bem assim, o de, examinar, os locais

qu� lhes foram indicados para se CO¡:¡S1
truir u'Mercado. ,

Tambem os ilustres visitantes obser
varam o estado em que se encontram
as estradas do Buraco à Manta Rôta e

do Buraco ao sitio da Egreja,
Muito nos apraz registar a visita da

EX,ma vereação do municipio, não só
por se tratar de pessoas nossas amigas, '

mas por sabermos que o unico motivo
que os trouxera até nós, eram os me

lhorarnentos ou sejam as .pretens ões
deste pobre e humilde povo. .

O facto regosija-nos e deixou ;3: todos
os que souberam, imensamente satisfei
tos . O caso não é para menos, pois
que; de há muito; esperávamos que jus-
nça fosse feita a esta terra. .

'

E agora, a visita do ilustre, Presiden
te e. da restante vereação, dá-nos a
consoladora certeza, de que as aspira
ções deste povo-dentro dum curto es

paço de tempo=-vâo ser atendidas.
Já não era se,m tempo. Pois que, uma' .

freguezia que e composta por quatro
mil e tantos habitantes, com bastante
desenvolvimento comercial e industrial,
rica na agricultura e corn uma linda
praia-c-Manta Rota-não podia conti
nuar, e isso s�tia uma grande injustiça,
no rol das COIsas esquecidas.
A velha e revelha questão do merca-

.'

do V�I ter o seu fim, Ainda bem, pois
que e um melhoramento que esta terra
bastante necessita, pelas razões já ex

postas por nós nestas colunas, por se

tratar de uma velha aspiração deste
povo, /

A construção da estrada do Buraco
à Manta Rota e o prolongamento da
�strada �o Pocinha à Corte Martins, a

iluminação- e .a 'construção do edificio
escolar, sâo melhoramentos que esta

terra bem necessita e que se impõem.
CO,nfiamos na -decidida e boa vonta·

de do sr" Matias Gomes Sanches e da
restante vereação, para que estes me

lhoramentos sejam um facto, prestan
do ¡:¡ss�m um grande benefiic,io a esta
terra e j,ustiça às nobres aspirações
deste povo. ' ..

�anquete ele Gonfratérnisa9ão-,No

GremI,o Cacelense, tem logar no proxi
mo dia 24, um banquete de confrater
nisação entre os seus socios,

O numero de inscritos' é já elevado,
prometendo ser uma festa familiar ale
gre. e animada! concorrendo para que
assim aConteça, a presenÇa da mocida
de Cacelense, que em festas desta natu
t<.za .e outras identicas, está sempre
pronta a torna-las brilhantes.
Bem hajam os organizadores ,do

, banquete, '

São reuniões que são sempre preci
sas, porque a realisação delas; vem de
rfl(;ll1strar que a juventude cacelense
eXIste e marca.

Tlivérsas ñ()ticiias--Realisam.se nos

proximos dias de �atal e Ana Novo;
nd Gremio Cacelense, os tradiciol'Íais
baBes famil iares, que noutros tempos
marca¡:am em Cacela,

, E:.l"s prometem decorrer com o maidr
, brilhantismo e alegria; .

_

-Já começaram os trabalhos do Sa
pal Venta Moinhos, em,Castro Marim,
onde se empregam perto de 200 traba
lhadores; ,

' ,

-Daqui de Cacela foram requisita
dos ad sr, Regedor 50 trabalhaddFes,

, facto este que, vem atenuar um pouco a

tremen�a crise de trabalho que €sta

freguesIa actualmente atravessa,
Bom seria que dentro de pouco tem

po se procedesse a abertura de traba
lhos publicôs nesta terra, porque seria
a forma de a pobre. cl"asse ru.ral, que
luta � .braços Gom a fal ta de trabalho,

, ,adqulflr um pouco de pão para dar a

seus filhos.
-Encontra-se já melhor a'menor

Leonor Barbosa, que se¡nanas ,atraz foi
atFopela�a pelo cirurgião d-entista, sr.
Carlos SlIva, de Olhão ......e.

,

--

-

Conceição de "Tavira
tártielas e Ghetaelas.:...Partiu no dia

15 do corrent� para Lisboa, acompanhado de sua tIa, o nosso prezado ami,
go sr. Serafim da Cesta' Pinheiro 1.0
Sargento da Guarda Fiscal que há bas
tante tempo se encontrava em Caba
n�s, Devido á grande estima que os ha
bltances daquele povo lhe dedicavam a

gare da estação estava repleta de
gente.
-Após o goso de 15 dias de licença,

foi para Lisboa no dia 17 do con'ente,
acompa,nhado de seu hlhinho Mário, o
sr. Jose DaVIde, LÓ cabo de Marinhai
"unhado do correspondente nesta loca-'
lidade, '

-Vimos nesta íreguesia o ndsso ami
go sr, Manuel da Sliva Gomes, emprei
teiro civil que há bastante tempo se en-
contra no alentejo, ,

Aniversarios-Fez no passado dia 16
do corrente 10 anos de idade a menina
Maria Luiza Parra, filha do nosso 'pre
zado amigo sr, Joaquim da Cruz Parra,
-Completou aS suas 25 primaveras

o nosso particular e assinante do aPo
vo Algarvio», sr José Geraldo Leiria.
Club 'Rewre.tivo Conolili9anense-Fo.

: ram convocados os EX,mos socios da
quele Club para Assembleia Gerãl or
dinaria que terá logar hoje pelas 21 ho

: ras afim de elêger os novos corpos ge
erntes para o próximo ano de Ig36,-e.

¡

Vila Real Sto. António

Manifesto ele proelut¡ão aUÍcola-Pe
la Administracão do Concelho foram
expedidos editais fazendo público que,
rios termos do Decreto n.v 26.126, de 27
de, Novembro findo, o manifesto das

c���eitas de milho ae .sequejr�, arroz,
feijão, batata de regadio, avelã, casta
nha, noz, amendoa (cô ca, molar e dura),
figo sêco (industrial ou de caldeira e

para consumo), alfarroba, uva e vinho,
deverá ser feito desde 30 de Novembro
até 31 de Dezembro, dó corrente ano.

Como' se torna cada, vez mais impe
riosa a necessidade de' se conhecer a

capacidade das colheitas,' todos os

agricultores devem, manifestar o quan
titativo das suas produçõesygrandes ou

peql1enas, quer se destinem exclusiva
rnenre ao consumo de suas casas, quer
se destinerÍl também a venda,
'Pelo hcspítal=-Durante a La quinze

na de Dezembro, no Banco do Hospi
tal, receberam curativo, de ferimentos
vários, por desastres e agressões, os se

guint�s individuos: Joaquim Rodrigues,
Manuel Alves, Maria des S<1,I1(OS, José
de Sousa, Lourenço Filipe, António da
Palma; João Rodrigues da Encarnação
e Armando Modesto, todos desta Vi-

'

la, Clarice Duarte, das Hortas, Ma
nuel da Rosa, de Monte Gordo, e Fran
cisco dos Santos, de Faro,
'Pelo tribunal-No tribunal desta Vi

la, realisar�m-s.e os seguintes j ulgamen
tos correcionais: de Gaspar Martins,
trabalhador,' desta Vila, e �Izidro da
Rosa Viegas, maritima, de Castro
Marim, ,ambos solteiros, reclusos
na cadeia+desta comarca, que, co

mo oportunamente noticiamos, se en.

volveram ali em desordem no dia 7 de

Novembro transacro. Cada um dos réus
fOI condenado em 4 meses de prisão,
20 dias, de, multa a I:¡POO e 200'!t>00 de
impôsto de justiça-e legais acréscimos;
e �e Antonio Mendes; de 30 anos', sol
terre, agr�c\ilto�, da freguezia deVa
queIras, concelho de Alcoutim, por
ofensas corporais, condenado em 2, me

ses de prisão substituidos por egual
tempo de multa a IO:¡POO diários, 200:¡POO
de impôsto de justiça e legais 'acresci
mos, e 20:¡POO de indernnizaçâo ao quei-
xoso,

'

I

-Vindo de Castro Marim, onde.re
side, recolheu há dias à cadeia'da co

marca, Arnaldo. Rafael, solteiro, aju",
dante de T�tor��ta, que se .acha pro
nunCIado nest� tnbunal por cnme grave,
Informayões-0urante o mês de Ja

neiro. próximo, os mancebos que co.mpletarem 16 ou 19 anos até 3,1 de De
zembro corrente, devem fazer as res

pectivas decJ¡uações na secretaría da
Câmara Municipal para serem inscritos
nos livros do recenceamento militar.
�Foi determinado superiormente que

se não proceda, êste ano, ao Manifesto
Getal dos Gados e Animais. de Cap0ei
ra, de que trata o Dec::reto n.d 24.206,
de 21 de Julho de 1934.
-Está a concurso um Iugat de Pro

fessora da escola oficial do sexo mas-
'

culino, desta Vila.
-Até ao dia 31 do torrente, devem

ser reformada�. na Administração do
Concelho as lIcenças para uso e port.:
de armas de defesa.-e.

, Æ\lc_()uttJ))
-- \

O Hospital de À1comim, criado,pelo
.

esfôrço da populaç,ão,( que em volta da
Provedoria da Miserico'rdia num movi
mento unânime e entusiastico se jun,;
tpu, é uma obra que, embora modesta!

_ cl altamente proveitosa pelos serviços
q1:le presta e derelevante civisn¡lo pelo
exemplo que afronta, Sempre abando·
nada sabe que se q não souber susten

tar como o criou, êle desaparecerá,
Das al tas esferas tão carinhosas e pr.ódi
gas pa�a outros, pouco ou nada espera.
,

Por ISSO a Direcção do Hospital vai
lança_r o pla�o da Liga dus Amigos do
HospitaL Cre que a população do con

celho se 1l1s€feverá em, grande número,
Não espera alt�s cotis}ções que repre·
sentem sacnficIOS, ,

Mas s.e todos derem de;'em Uni pou·
co relatIVO aos seus rendimentos o pas
so mais dificil estárá dado e a einpren
sa não corre risco de perecer,
A cotisação é livre (l não 'é' obrigada

que seja a dinheiro) aqueles que o pu·
derem El qUlzerem fater em géneros se

rão tão beni recebidos como os outros.
Mensal ou anualmente poderão insCre
ver-se. E seria interessante ver-se a po
bre viúva de escassos rendimentos apon
tar para a ninhada e dizer-aquela é a

fraliga do Hospital!
Se todos quizermos dar e todos po

demos. dar em querendo-ainda que
rtão seja senão a boa palavra -a nossa
obra pode manter-se e desenvolver-se
agasalhando no seU seio agueles qu�
huma hora de desgraça a forem pro
curar:

-Pela autoridade administrativa foi
reqLl.i�itada á Policia de lnvestigação,'
de LIsboa) ;';111 agente para averiguar
de uni roubo. de que foi vitima Isabel
Cavaéo, do Alamo,
-Pór informações que temos, sabtl

mos que a Divisão fIidraulida do Gua
dIana inscreveu no s,\u orçamento a

verba de 80,000:¡poo para as obras no
caes desta vila, as quais devem come

çar em Março do ano próximo',
,,-Já se encdntram entre nós os estu

dantes que vêm passar as festas com
suas famílias,
-De Tavira, estiveram nesta vila 0$

:m, capitães Gaivão e Leonel, tenel1te�

Pela Cidade
.�

Na Assembleia Geral do Club
Recreative Tavirense, que se

realizou no dia 18 do' correnre ,

foram eleitos os seguintes mem

bras para gerencia do ano de

1936. : .

Direcção -Presidente, Henri
que José cla Silva; Secretario ,

Joaquim Dias; Tesoureiro, João
do Carmo Mendonça.
Substitutos-José G r e g o r i o

Viana e Sebastião do Nascimen-
ta Gonçalves, (

Conselho Fiscal_Presid�nte,"
Paulo Gonçalves. Raimundo; Se
cretario, João Pedro Leiria; Re
lator, Manuel Virginio Pires.
Suhstitutos-Manuel Joaquim

Horta e João Batista Soares
Martins,
Assembleia -Geral_Presiden

te, "Antonio Duarte des Santos
Lopes; I.O Secrejario, José Vie
gas; 2.° Seererario, José Inacio,
Dias.

*,* *

Na Assembleia Geral do Grel.
mio Tavirense, realizada no dia
20 do corrente, foi eleita a se-

guinte direção: '

Presidente - Capitão Leonel
Lopes. \

,

\

Secretário-Tenente João Rijo
Tesoureiro=iu: Ramos Passos,
Vogais- Tenentes Francisco

I Padinha e Joaquim Galhardo.

MOURA DINIZ
AlO'VOGAlOO

Tray. a ZacariaS Guerreiro -IO
(Largo da Palmeira)
,

"

T.A.VIRA.

CASAS Vendem-se duas, sen·

, do uma em construção
na Borda d'Agua da Ass'êca.
Tratá·se com Joaquim ,Padinha
-Tavira.

AÇOMES VENDE-SE um grupo
de 10 ações da Com:

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no' escritorio do solici·
tador encartado Carlos Mil·
Homens-Tavira.

�aspe�
Fizeran; anos}

�

Em 15-0 menino' Luiz Miguel. da
, Fonseca Medeiros Antunes,
Em Ig_:D, Maria Fausta Teixeira

Tello. ' '

Fazem anos:

Hoje=-D. Maria Adelina Neto Pereira
, Em 23-0s sr s. Rogerio Ladislau
Pires Peres e Joaquim Eduardo da Cruz
e Dv Alzir a Matos Amaro."
Em 2+-Mle, Maria Natalia Ribeiro

Gaivão.
Em 25-0s srs. José Antonio da

Trindade e Aires NatalPàlma Raposo.
Em 26-S1'. capitão Antonio Mil-Ho-

mens Correia.
.

Em 27-S1'. Felisberto Jaime Santana.

Partidas e Chegadas

Em goso de licença, está passando as

festas do Nata). em casa de seus puis,
na Luz de Tavira, �o Sf. Paulino Men
donça Gago, furriel cie Cavalaria n, o 8,
em Aveiro, '

•

-Estev-e alguns dias nesta cidade¡ de
visita a seu tio O Sf. Jorge Ribeiro, o
'sr. dr. Joaquim Amorim Santos Cor
rêa, interno do 4.Q ano dos Hospitais
Civis de Lisboa. .

-Encontra-se nesta cidade o, tenen
tí) de artilharia, sr. João Pedro Corrêa
de Matos, nosso presado conterraneo.
<, -Encontram-se .nesta cidade no ga
sa de férias do Natal .os seguintes srs.

Martiniano Pereira dos Santos' e Rogé
rio Peres, estudantes de Medicina; Joa
quim Teixeira, estudante de Direito;
Victor Mimoso Castela, nosso celabo
irador e estudante de. Medicina Veteri
nária; José Mansinho da Graça, estu
dante da Faculdade de Ciencias do Por
to e José Santos e Amadeu Fernandes,
'alunos dolnstituto Industrial de Lisboa.
-A-fim-de vir gosar as férias na com

panhia de seus pais, chegou do Porto o

sr. .dr. Claudio de Brito PinhoL.
-Chegou de Beja o sr. Manuel Zarco,
-Foi a Lisboa a esposa do vereador

da Camara Municipal de Tavira, sr.
Joaquim,Pedro Soares,

-EncQnt!'ajse nesta cidade o nosso

conterraneb, sr. Eduardo do Nascimen
to Dores, distinto professor de canto

c�'al no Liceu da Guarda.

I
.

-, Doentes

Tem pass;ldo bastante incomodado
de saude o nosso assinante; sr. Joaqllim
Jerónimo de Almeida.

VENDE-SE Uma courela de
I .terra'de semear né_lS

Varzeas dos Piões, Asseca e

duas moradas de casas na rua

das Olarías :1.08 8 e 8-A.
Tratar com Manuel· Pereira

Marques Lagoas-Na mesma rua

em Tavira.

,Compromisso Maritimo �Tavireñse

Associ�9io Socorros "'utuos
TA.VIRA

.

Convoco os socios no gQs.o- pleno de direitos a reunirem em s�s
são ordiharia de Assembleia Geral no día 21 do mez corrente, às 14
horas, na sede social, para:

a) Eleição �os corpos gerentes para o ano de 1936.
b) Discussão.e votação do órçame'nto para o ano de 1936.

,

Não havendo numero' legal de socios fica desde, já convocada se

gunda sessão para o dia 29 do mez corrente, à mesma hora. no mes:
mo local e com o mesmo fim" a qual deliberará com qualquer nu
mero de socios.

Tavira, 17 de Dezembro de 1935,

O Presidente da Mesa 4a Assembfeíà Geral,
Francisco Mendonça

PacI,inha e Ri); e o engenheiro Fadinha,
- Tambem de passeio esteve nesta

vila um grupo de cavalheiros de Car

taya (Espanha0,
-Foi operado no Hospital desta vila

José Rodrigues Marta e internado An
tónio Cavaco;
-Donativos recolhidos para ° Hos

pital:-Das escolas da vila um cobertor
de algodão; da caixa de fundos do Hos

pital 86:¡p60¡ de Manuel Feliciano, das

Laranjeiras, 50:¡poo e um barrote de
madeira de Flandres; Arnaldo Romão,
Corte Nova, IO:¡POO, .

-Da Palmeira: João Afonso, 50:¡poo;
Manuel Gonçalves, 50:¡poo;Antó¡:¡io Gon
çalves, IO'JPOO; Manuel Gonçalves, 1O:¡P;
Dionísio Francisco, 10:¡POO; Manuel Do
mingos, ,IO:¡POO; Dionisia Domingos,
IO:¡POO; Manuel Joaquim, JO:¡poo; Mauuel
Francisco, 6:¡poo; José Francisco, 5:¡poo;
Manuel Madeira. 5:¡poo; Ludovina Ma
ria, 5:¡poo; José Luiz, 5'JPoo; Antonio
Francisco, 5:¡poo; Manuel Sebastião,
5:¡poo; José Pereira, 5:¡poo; Manuel Si

mão, 5:¡poo; Claudina Maria, 5'JPoo, Ade
lino Ventura, z:¡poo; José Pereira (Ser.
ro) IO litros de trigo; Serafim Louren·

ço,6 litro£ de trigo; Manuel Frlj,ncisco
, (Serro), 5 liras de trigo; Francisco Ma
deira, 10 litros de trigo; Joaquim Ma·
deira, 10 litros de trigo; Domingos Cos
ta, 20 litros de trigo; Maria Balbina,
uma galinha; Maria Antonia, tima toa

lha; Caurinda Rita, uma fronha; Custó
dia Rita, uma toalha; Maria Palma,
uma fronha; Maria Pereira, uma toalha;
Madalena Costa, uma toalbu.-e.

.. Achando·se . aberta pelo prazo
de 30 dias, a começar em 22 do
corrente mez de dezembro a

correição aos Oficiais de Justiça,
Solicitadores e Oficiais. de Jus
tiça dos Julgados de' Paz desta
comarca, a qual abr:angerá todos
os processos, papeis e livros fin
dos durante o corrente ano e os

pendentes em i de Janeiro pro
ximo. São chamad-as todas as

pessoas que tenham queixas a

fazer contra os funcionarios su·

jeitos á cbrreição para as apre-.
sentarem ao Juiz respectivo.
Tavira 14 de Dezembro de, 1935

O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior

Verífiquei a Exactidão
O Juiz de Direito
J. de Deus Pe,reira

VENDE-SE Um� casa c�m mer-

cearIa, ou so a casa

na praia da Manta Rôta, com 5
divisões e grande quintal vedado.
Trata-se na mesma com o sr.

Serafim de Sousa Dias.



4 POVO ALGARVI:O

,Efeitos . �a', me�icação natural
Poder catalisador das Aguas de Grichões e a sua acção Anti·toxica

Veja o que diz esta carta:
.•. Ex.'"O Sr ...

/

"Fiz uso durante 15 dias das Aguas de Grichões e co:
lhi nesse tratamento os mais beneficos resultados em acha

ques do figado e intestinos, cujos' sofrimentos me fizeram

passar multas noite sem dormir.

Hoje tudo isso desapareceu graças á agua de Grichões.,»

a) Maria A. Bernardo

(Esposa do distinto farmaceutico da rua do Salitre

28, Lisboa, Ex.v= Sr. Joaquim Rosa Bernardo)'
,

I
I

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
Q mais va

riado
sor-tido

pelos mais
baixos

preços.

Mais outra:

•.• Srs. Directores •.. _

«Por informação de p'essoa amiga resoloi dar Aguas de Grichôes a um

filho meu que sofria de uma pertinas. tosse convulsa.
Não foi sem enorme prater que logo aos primeiros copos daquela agua,

meu filho começou a sentir-se muito melhor, aparentando um muito me

nor esforço ao tossir, até que a 'pouco e pouco, õs acessos desapareceram
por completo.

Como acho este meu caso digno de especial mensdo não hesito em dar

âele conhecimento para-que outrascreanças, sofrendo do mesmo mal, pos-
sam tentar o mesmo simplicissimo remedio»

'

a) Alfredo Stocker

(Gerente da Filial da S. PO. L. de Avanca)
R. Nova de S. Crispim, 370

Constata-se pelas experienciàs realisadas por medicas distintos em vados
sanatorios, hospitais, casas de saúde e' uso de milhares de pessoas que a

Asua de. Grichões é extremamente util no tratamento de multas doenças e

estados de fraqueza. ,

De facto, o poder oatalisaelor dãs asuas de Grichões, a sua acção tónica
• anti·tonica actua no estado geral; beneficiando todo o organismo-c-apa
relho respiratorio, Estómaso, Intestinos, Fisado, 'Rins, Bexisa, etc..

-

Efeitos rapidos -lasta experimentar uma veli!

1>ep6aito ser,al dele da Socied. Grichôes-s-R. Alegria, 7]9,. tel. ¡356-Porto

'Agente em Tavir�-Café Avenid� de

Francisco José P�dro da eUl1ha �

, Proprie�a�es @ @

ha '8rosqui.fo e

,@=============================@

Ions impP9SSOS e GaFimb-os a preços 90onómioos, só' na

1111181111 lellaal

\1IIJA REAIJ De SANTO ANTONIO -' Telefone SO

CASAS Vende-se uma morada
na Rua dos Mouros n."

28, com a chave ru=! mão. Cons
ta de altos e baixos e 2 quintais.
Quem pretender é favor pedir

esclarecimenfos no dito predio.

PREDIOS Veo�em-se 3 em yaro
proximos ao Liceu,

,

nas Ruas Camilo Castelo Bran

co, Jeronimo Osorio e Eça. de
Queiroz.
Construção moderna de cimen

to armado, g, 5 e 4 divisões,
poço com água potavel, luz, ter
renos anexos; para novas constru

ções e isentos de contribuição
ate 1940'
Informa: José Joaquim Barrei

ros-Faro.

Barbearia Damião
Um dos sócios vence a sua

quota parte.
Os interessados podem pedir

todos os exclarecimentos na dita
Barbearia.

Francisco a8 paula PBrBS

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerar,ios
-

Avenida l�o de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre ,os mel�ore�

I'p�odutDS pelos- pro-
cessos mais modernso

___.......... ...J

Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ga

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias; Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira

Golaço-Vila Nova de Gacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

Tunos N.J.clONlIS e FOSFOROS

( D E�P. O S I TO)

.L I V
-

� O S
JO�N"IS
fUEfLICJ\ÇÓES

.

,

Itaenoia do eSeoulo'
• POfO AIIGATUlIO

Tr i cot ari, Tr icotai
a sau de das vossas oriançàs! .

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas
contra todos os resfriamentos se fizerdes os seus agazalhos
com a inimitavel hã Frasqulta... . .

. .• porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicinal,
conforme processos cientificos absolutamente novos. Macia,
asséptica, calórica e rádia activa a hã frasquitu_, além

disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar ..Existe num

grande numero de coloridos encantadores.
,

..

@ @
Encontra-se â vendá em

@ A COMERCIAL de José do Carrilo
Rua Alexandre Herculano - TA \1 I R A

® _®

Material 'Agr'eol,a
DA

fA 13� lC A - .p O �TUG fllt
e mais'P'erfeito o mais Barato

\

Pdos ·Iprtças da
Cabda .

da rábrita,
VENDE

Charruas completas,
Aivecas, Rastos, Re

dianteiras, Castanhetas, etc.lhas, Rodas, Ferragens trazeiras e

A

ESTANC2IA DE MAOEIR1\S
Galhar-doDE Marcelino

Únioo deposit-ário do material agrIcola da referida F'ábricã liÓ QÓñGelhO de

RUA DR. MIGUEL BOMBARDA, n. os 108-110-112 e 112-A

Visitem esta casa e verificarão a Grande diferença de Preços
I

,Gnnha & Dias,- L.da
.S • nu;. �A �IEEn�A�! -10

I
.

.

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
"Ó;

e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco 8 fosfaros

.
aos melhores preços

•

- • f

-

Condições especiais
para-revendedores

Paulino' &

Graça. L.da
Mercearias, Miudezas,'
L.ouças, Vidros, Cereai.,
L.egumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.O 41


